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Introdução.

A presente proposta pretende estabelecer uma reflexão sobre o modo de vida do grupo indígena composto por  87 pessoas, assentadas pela FUNAI/FUNASA no município de Caldas-MG e pertencentes a etnia Xucuru-Kariri.

Em especial, o trabalho procurará refletir sobre as formas de conceber o espaço da habitação, os elementos, o mobiliário, universo que faz parte do modo de habitação indígena, o universo de prioridades e a reflexão sobre até onde há uma perceptível influência/interferência da cultura/ dos grupos de poder locais.

Estruturação do Trabalho

1. Resgatando origens da etnia Xucuru-Kariri

2. Moradias Xucuru-Kariri em Palmeiras dos Índios-Al: o resgate através dos relatos e mapas mentais.

3. Arranjos, materiais, técnicas, hábitos e costumes em Alagoas X arranjos, materiais, técnicas, hábitos e costumes mineiros.

4. Por que a ‘novaterra’ e o que muda na concepção da habitação.

5. Habitação, aculturação, envolvimento: artes- culturas e conflitos.

6. Conclusões
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� A denominação ‘novaterra’ surgiu em substituição ao pau-a-pique, uma vez que a esta tecnologia, culturalmente se associa a presença do Tryposoma Crusi, o barbeiro. Inicalmente se imaginou “batizar” a tecnologia como terra nova, uma vez que se trata de um aprimoramento da  utilização da terra, de forma sustentável com o aproveitamento de fibras naturais, especificamente a palha do milho. No entanto, depois de se apresentar a denominação ‘terranova’ ao Cacique Uarcanã, este imediatamente respondeu: então, ‘novaterra’!
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